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Editorial ,

'

De cara, nova

. o req�isito básico para um vefculo de co

municação se manter moderno ao longo do tempo
está na capacidade de transformação. Seguindo esta
linha, a Folha de Coqueiros muda a sua forma grá
fica apartir desta edição, ,a começar pela capa com
a mudança do logotipo. Desde a sua criação, há
três anos, Ó jornal estampa omesmo logo que tem,

como característica, dois coqueiros sombreados, as
sim como as letras em preto e vermelho. "A idéia

foi aliar o bairro de Coqueiros ao jornaf', explica o

criador do projeto e diretor-presidente da Folha

Silvino Goulart. Com o esboço no papel" ele contou
com a experiência e competência da designer Rita,
Paulino, responsável pela editoração do jornal du
cante dois anos

A exceção fica por conta da edição especi
al de dois anos, quando a direção revolveu criar um
logotipo qúe marcasse o período de circulação do

jornal. O publicitário Túlio Sá, responsávelpelo novo
traçado, anexou junto ao logotipo original uma fra
se de impacto. Com letras pretas e fUndo amarelo,
o texto dizia o seguinte: "Folha de Coqueiros. Duas
vezes mais jornof'. Simples, mas de grande impres
são visual.

No atual, as novidades são as letras maiores

para dar destaque ao nome do jornal. "A idéia é

modernizar. sem mudar as características básicas

como a manutenção dos coqueiros", declara o au

tor do novoprojeto gráfico da Folha, Edson Egerland.
Responsável pela editoração de mais de 10 exem

plares, Edson diz que, ao longo deste período, 'foi
atualizando, paulatinamente, o layout das páginas
até chegar na fase atual.

Explorar melhor as fotos, trabalhar com

menos elementos gráficos, usar a mesma família
de letras em todo o jornal, para facilitar a leitura e

a tornarmais uniforme, são os pontos principais da
renovação gráfica. "Quanto mais simples, melhor",
defende Egerland. Em sintonia com a redação, o

designer também traçou o perfil das novas sessões,
como a da página central que está dirigida ao setor
Saúde, sem esquecer de abrir novos espaços publi-

, citários. Afinal, sem anunciantes e parceiros, não
há veículo que siga em frente.

A proposta de mudança, com certeza, tem

um único objetivo: atender as exigências do mer

cado e dos nossos leitores, espeCialmente os do Con

tinente, público alvo,da Folha desde a sua criação.
Até setembro, quando o jornal completa quatro
anos, a previsão é de outras novidades. Entre elas,

ampliar a tradicional "Mesa Farta", com receitas e

lançamentos no ramo da gastronomia, abrir nova
mente uma sessão para os leitores e, principalmen

t�, resgatar a história do bairro nas páginas do jor
nal.

Caixa abre Setor de Penhor
Depois

da inauguração da nova agência em Co

queiros, a Caixa Econômica Federal lança um

novo serviço à comunidade. Trata-se do Setor
de flenhorque está funcionando desde o dia 15 de mar-

ço. "A inovação faz parte da descentralização deste tipo
de serviço, possibilitando que os clientes da Càixa não

necessitem. se deslocar até o Centro de Florian6polis
para utilizar-se deste socorro imediato de dinheiro que
é o penhor de j6ias", explicou ogerente-geral da agên
cia Carlos Augusto de Almeida Pedroso.

Com atendimento personalizado, sala de espera
e ambiente reservado, o setor está localizado na sobre

loja da agência e funciona durante o horário bancário,
das 10 às 16 horas. A princípio, o serviço contará com

uma funcionária que, além do trabalho de penhor de
j6ias, também vai prestar assessoria no segmento de

avaliação comercial, mediante o pagamento de uma taxa.
O novo sistema, que se baseia no peso do ouro

e yalor das pedras preciosas, está âisponível apenas para
, pessoas físicas, maiores de 21 anos ou emancipados e

oferece du�faixas de empréstimo: até R$ 300,00, com
juros diferenciados para' população-de baixa renda, e
acima deste valor com juros mais altos. A média, segun
do 'Pedroso, é de 3,8 a 4,5% ao mês. "Com certe

za, é um bom negócio para quem precisa de dinheiro
com rapidez: O empréstimo dispensa avalista, os juros

•
, são baixos, se comparados com os do cheque especial
e financiamento, além de oferecer segurança às peças
penhoradas e possibilidade de renovação de contrato",
justifica Pedroso.

Instituído à Caixa EC0-2ômica Federal na década
de 30 pelo ex-pr.esidente Get&!!io Vargas, depois de ex
tinguir, através de decreto, as casas de penhor para evi
tar o sistema de agiotagem, o Setor de Penhor foi im

plantado em Coqueiros após uma minuciosa pesquisa
junto à comunidade do bairro. Segundo o gerente da

CEF, o resultado apresentou boa aceitação do público e

damanda favorável à instalação dos serviços.

FOTO AUCE CORREIA

estamos desenvolvendo no Quatro Estações", come
mora Mapi Cravo Silveira, professora de teatro, ballet
e jazz do Espaço Cultural da escola. Formada em Ar
tes Plásticas, com graduação em teatro e ainda se es

pecializando em dança moderna, Mapi tem ainda ou
tro motivo para.comemorar. Ela também foi escolhi
da para fazer um teste na Rede Globo de Televisão.

A Andarilha, que mostra a trajetória de uma

mulher decepcionada com a vida, tem como roteiristas
Marcos Sartl, Loris Baena, Clarisse Alcântara e Irene
Baldacin.

DINHEIRO NA HORA: �rviço funciona na soore'Oja CIO

agência

SERVIÇO'l._

ENDEREÇO: Av.Engenheiro Max de Souza, 1425- 50·
brelo]a
HORÁRIO: das 10 às 16 horas
DOCUMENTOS: Carteira de identidade e CPF
EXIGÊNCIAS: pessoas físicas e maiores de 21 anc

ou emancipados

Alunos participam de filme
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o Centro Educacional Quatro Estações, de Coquei
ros, começa a produzir talentos. Três alunas do curso
de teatro da escola foram escolhidas para atuar no

curta-metragem A Andarilha, patrocinado pela
Cinemateca Catarinense e Departamento de Jorna
lismo da UFSC. Fabielen Arise, Ananda Arruda Cha-
"ves, de 12 anos, e Juliana Arruda Chaves, de 9 anos,

participaram de um teste na Sala Multimídia do CIC,
no mês de março, com mais 25 pessoas, entre adul
tos e crianças.

"É o resultado do trabalho profissional que
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Prefeitura inaugura espaço cultural

Depois
de passar por uma ampla

reforma, oAuditórioAbelardo de
Sousa, da Biblioteca Pública Mu

nicipal Professor Barreiros Filho, do Es

treito, abriu suas portas em grande esti
lo. Ao som da cantora lírica Rute Gebler
e da pianista Maria Bernardete Castelan
Povoas, foi reinaugurado, dia 25 de mar-

, ço, o novo espaço cultural do Continen
te. Mais de 100 pessoas, entre autorida

des estaduais, municipais, músicos, jorna
listas e escritores, prestigiaram o evento

que fez parte da programação de aniver

sário de Hortanôpolls. A festa também
contou com a apresentação musical dos
membros da família de Abelardo Sousa,
que emocionaram a platéia ao interpre
tar músicas de sua autoria.

A obra custou em torno de R$ 40
mil e a prefeitura também entregou um

piano à instituição. Na ocasião, a biblio
teca também foi ligada oficialmente à
Internet. "A tecnologia é importante, mas
também temos que incentivar a cultura",
destacou a prefeita Angela Amin ao abrir
o evento que também contou com a par
ticipação dogovernador EsperidiãoAmin.

Além da música, que comandou a

noite, foram inauguradas as fotos dos

patronos da Biblioteca Municipal: Francis
co Barreiros Filho, Abelardo Sousa e

Doralécio Soares. O ponto alto das co

memorações foi, sem dúvida, o discurso
do desembargador Ungaretti e do jorna-

CRD·3387
Ciro Dentista

Ora. G,slene M Ja,rne

,
Fone (048) 249·5772

lista Doralécio Soares, um dos homena

geados. Amigo pessoal do educador, es
critor e músico Abelardo Sousa. o
desembargador traçou um rápido histó
rico da vida de Abelardo Sousa e lembrou

que ele foi "um apaixonado pela sua terra
e, por isto, cantou suas tradições e bele-

zas".
"Na Europa costuma-se dizer que

o valor de uma cidade está no número de
bibliotecas e museus que ela abriga", dis
se o jornalista Doralécio Soares. Emocio

nado com a homenagem, ele fez um ape
lo, diante da platéia, ao governador e à

prefeita.
Como sempre se dedicou ao fol

clore, solicitou a implementação de um

Museu de Rendas, em Florianópolis, com
objetjvo de resgatar a tradição da Ilha e

abrir um novo mercado de trabalho. Para

isto, afirmou que já possui mais de 200

peças de rendas em seu poder.

MUTIRÃO:Manoel Philippi coordena melhorias noMorro da Caixa

FOTO AUCE CORREIA

PRESTÍGIO: Amin também participou do evento que lotou auditório da bjbliot�a

Continente recebe
obras viárias

As reformas da Biblioteca Pública
do Estreito começaram no ano passado e
a idéia, segundo o secretário municipal do
Continente, Manoel Philippi, é transfor
mar a instituição num centro cultural para
os cerca de 100 mil habitantes do Conti
nente. De acordo com o secretário, este

'"

contingente representa 40% da popula-
ção f1orianopolitana. O primeiro passo, diz

Philippi, foi ampliar o acervo da bibliote

ca, que hoje conta com 50 mil livros,
incrementar aGibiteca e, agora, reformar
o auditório e demais dependências da ins
tituição. O auditório teve sua capacidade
aumentada de 54 para 110 lugares, ganhou
novas cadeiras, iluminação própria para
espetáculos, além de uma entt-ada inde

pendente da Biblioteca Municipal.
A próxima meta, acrescenta o se

cretário, é transformar em passeio públi
co uma área de 20 mil metros quadrados
_que fica atrás da biblioteca. Ali, serão
construídos pistas de cooper, quadras de
esporte, playground, além da colocação
de mesas e bancos para a população ler

um bom livro sob a sombra de árvores
nativas e frutíferas existentes no local.

Além do centro cultural da Biblio
teca Professor Barreiros Filho, a preféiet
Angela Amin entregou novas obras no

Continente. "De todas as obras que rea

lizamos, foram escolhidas algumas
marcantes para que fossem inauguradas
dentro das comemorações do 2730 ani

versário da cidade", exphceu o secretá
rio do Continente, Manoel Philippi.

MUTIRÃO- Entre elas, a interse
ção de acesso à avenida Atlântica, a partir
da rua Max Schramm, no Jardim Atlânti
co, e a pavimentação da avenida Patrício
Caldeira de Andrade, entre as ruas

Rosinha Campos e Manoel Felix Cardo
so, no Abraão. Outra obra de destaque
foi o calçamento de nove ruas, em siste

ma de mutirão,. das comunidades Santa
Terezinha II e Novo Horizonte. Os mora
dores entraram com a mão-de-obra e a

prefeitura com a orientação técnica e o

material.

ACREIARIA
REGIONAL DO
CONTINENTE �.Q

CAPITAL D .... GENI E PnlfellllraMu.lq,aI de florIao6poh
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Faltam vagas nas creches do bairro
FOTO A1JCE CORREIA

Azeladora
Andrea da Silva Weber,

-

moradorana Vila Aparecida, não
ode aceitar um emprego num

edifício residencial porque não tem cre

che que possa ficar com dois de seus sete

filhos, um com seis meses e outro com 2
anos e sete meses. E também não têm
recursos para pagar alguém que cuide das

crianças. O menino mais velho com 13
anos está na escolinha de futebol e os

demais fazem reforço escolar na Casa da

Comunidade, mantida pelaAssociação de
Moradores. Como a zeladora. dezenas
de outras mães da Vila Aparecida, Abraão,
e Coqueiros não podem trabalhar fora,
pois não têm vagas nas quatro creches que
existem nas comunidades.

O maior número de crianças de
zero a seis anos que necessitam de cre

che é na Vila Aparecida. O presidente da

Associação. Paulo Símas, calcula que se

jam mais'de 100. E apesar da maioria das
mães não ter um emprego fixo, elas de

pendem do dinheiro de serviços de faxi
na ou de venda de produtos como de be
leza para sustentar a casa. Silvana dos Reis
deixa dois filhos de 2 e 4 anos com o ir

mão Leonardo de seis anos para poder
trabalhar e sustentar a família. Leonardo
não pode participar do reforço escolar

para ficar com os irmãos de cinco a seis

horas por dia. Como ele, Simas sustenta

que outras crianças deixam de freqüen
tar a Casa da Comunidade. onde as cri

anças permanecem meio turno e, além de
aulas com três professoras, têm ativida
des de lazer e recebem o almoço e o jan
tar.

Dra , Gislene M. Jalnle
Fone: (048) 249-5772

mas ficam até que seus pais consigam pa
gar a mensalidade que varia de R$ 6,00 a

R$ 10,00. Muitas são obrigadas a deixar a

creche, pois seus pais são inadimplentes
e eles alegam que, apesar de pagar a con
ta atrasada, não conseguem mais colocar
as crianças no estabelecimento. Francieli

Torquato não consegue mais vender pro
dutos de beleza, pois deixou de pagar a
conta da menina Giulia de um ano e seis

meses. Nem a íntermedíação da assisten
te social da Casa da Comunidade conse

guiu reverter a situação.
NOVA CRECHE- O presidente da

Associação de Moradores alega que não

há mais espaço nem para ampliação da
creche que pudesse aumentar o número
de crianças atendidas. A solução é a pre
feitura desapropriar uma área para a cons

trução de uma creche, que já foi escolhi
da como obra da Vila no orçamento
participativo da administração passada.
No entanto. na divisão de Educação In
fantil da Secretaria Municipal de Educa

ção. a técnica Neide Andrade Santos in
forma que não está previsto nenhuma
obra para esta finalidade na Vila

Aparecida.

, VILA APARECIDA: Mais de 100 crianças de zero a seis anos estão fora da creche

Dona Cota fecha para reforma
A creche Dona Cota, no Bairro

Abraão, está fechada para reformas e d�e
reabrir até maio. Depois vai passar por
uma ampliação, porém não receberá mais

crianças, além das I IOde três meses a

seis anos que vinha atendendo até o ano

passado. Os pais tiveram que encontrar
alternativas para continuar trabalhando,
ou deixaram com parentes, ou com os

filhos mais velhos ou conseguiram uma

vaga em outras creches particulares e pú
blicas. De acordo com a diretora da Dona

Cota, Lurdete Farias. a reforma era ne

cessária pois as paredes estavam racha
das e não teria como fazer nas férias, pois
eram necessários três meses de trabalho.'

A Creche Dona Cota necessitava

das reformas há vários anos, já que as úl
timas melhorias nas dependências da cre
che foram feitas em 92. Com a amplia
ção, a escola passa a atender com oito

salas. Apesar de aumentar o espaço, a

Dona Cota não terá condições de absor
ver um número maior de crianças. "bes
ta vez. nos preocupamos mais com a qua
lidade dos serviços do que com a quanti
dade". explica Lurdete Farias, quegarante
existir uma lista de espera de cerca de 30

crianças.
Na creche mantida pelo Conselho

Comunitário de Coqueiros, o problema '

é a falta de repasse de recursos por parte
do Governo Estadual e. por isso, a enti
dade não consegue mais manter as 60 cri-

anças. Uma das funcionárias confirma que
existe procura por vagas, mas, segundo
ela, se a situação financeira não melhorar

é provável que comece haver redução do

número atual. A alimentação das crianças
está sendo mantida com doações da co-

munidade.
-

No Núcleo de Educação Infantil da
.Escola Almirante Carvalhal, em Coquei
"ros, não há vagas para a primeira fase, de
acordo com a .portaria da Secretaria da

Educação, para os nascidos em IOde agos
to de" 1994 a 30 de julho de 1995. So
mente nas outras duas fases é que ainda

restam alguma oferta. O problema é que
não há espaço físico para absorver mais
estudantes.

A técnica da Divisão de Educação
Infantil, Neide Andrade Santos, garantiu
que lista de�pera existe em todas as cre
ches mantidas pela prefeitura ou as

conveniadas. E, segundo ela, não tem qual
quer projeto em andamento para cons

trução ou ampliação de creches, com ex

ceção da Dona Cota. A técnica disse ain
da que as vagas na prefeitura são garanti
das para os pais que trabalham fora. mes
mo quando um deixa de trabalhar. Mas a

Divisão não interfere sobre a manuten

ção das crianças nas creches conveniadas,
pois a prefeitura colabora com uma par
cela dos recursos que cobre parte das

despesas. Por isso. essas unidades preci
sam cobrar uma pequena mensalidade.

Simas explica que na comunidade
existe uma entidade filantrópica. a Cre
che Alfa Gente, mas que tem somente 154

vagas, todas ocupadas. Quase todas as

semanas. .novas crianças são admitidas,

=§ª§�FF=5 = ':',e:.t = ii. 5 .&l PROMoçÃO
5::: � �� = ==::... r" REVELE FOTOS
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"-'III KIHIak 12 POSES =R$4,00
.. _. _ EXPRESS � 24 POSES = R$ 8,50

e=Jt � 36 POSES = R$ 13,00

� Mini Sheppíng Chamonix
Av, Eng. Max. de Souza, 1451, lj 7Nosso horário de atendimento é

das 8:00h às 18:30h
Não fechamos para almoço Fone: 248-4040

rok
��I .

• Max de Souza, 1256 - Coqueiros - Fone:244-824Vtueo

Sempre com os últimos lançamentos e um

atendimento personalizado

Segunda à sexta: 13:00 às 21 :OOhs
Sábado: 10:00 às 21 :OOhs

Domingo: 15:00 às 21 :OOhs

Av.En
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Flashes

• Com as novas vitrines no bairro e ou

traS reformadas, já podemos criar um con

curso visando a mais bonita, a mais criati
va ou aquela de destaque do mês. Fica

aqui a sugestão.

• Chocolate Caseiro Florianópolis,
uma empresa familiar e sediada aqui no
bairro, deu um banho de qualidade nesta

Páscoa. Sabor, embalagem.e acabamento
artesanal não perde para nenhuma marca
de sucesso no mercado. Mestre Henrique
está de parabéns.

* Baixinhos e baixinhas já têm uma loja
de roupas só para eles aqui em Coquei
ros É o Anjinho da Guarda que fica no

Centro Comercial Chamonix, ao lado da
Pizzaria Tio Patinhas e Salão de Beleza ,

Kaitê.

• Casa da Revista, do multimídia Ale

xandre, funcionando também com servi

ços de Correio, enquanto não chega a

nova agência. Com a iniciativa, que me

rece aplausos, a Casa, que era para ser
da Revista e do Jornal, passou a oferecer
um leque de opções aos usuárícs,'Empre
endedores como o Alexandre, são sem

pre bem-vindos. A comunidade agrade
ce.

• Dona Marcília, da FiambreriaCoquei
ros, está fazendo discípulos no nosso bair
ro. Com a crise, não tem porta fechada
de segunda a segunda. Só falta criar agora
algumas "promoções e pramocinhas", aos
domingos. Exemplos: compra carne e leva
c-carvão, compra o carvão e leva o fósfo

ro, entre outros.

* Secretário Municipal Manoel

Philippi está de mangas arregaçadas para
mudar o visual do Continente. Árvores
plantadas à beira-mar, calçamentos nos

morros e terrenos baldios recebendo lim
peza. Resta, agora, aos moradores, cui
dar e preservar o patrimônio público.

* BESC de Coqueiros, que funciona ane
xo ao Posto Esso, está mais precário do

que nunca. Filas constantes e caixas ele

trônicas sempre com defeito. Comunida
de já se mobiliza para criar uma agência
do porte da CEF e do Banco do Brasil.

Barão

INTEGRAÇÃO:
Vereador

Casa Lar de

r-------------�---,

Lei não é para
, /

todos
Alguns com idéias e boa vontade. Outros, só na

porrada. No bairro, temos exemplos claros. Dona Dalila
é uma empreendedora que sabe o que é bom para os

seus clientes e a comunidade. Ela montou uma

délicatesse ao lado do DC. com tudo em cima. O anexo

22 é um espaço criado em forma de bar. Com vídeo,

___:TY. som, xadrez, banheiro limpo, sucos, aperitivos fei
tos na pedra elétrica, congelados, jornais, revistas, Cds,
etc.

,

Para ampliar os serviços oferecidos aos usuários,
fez um estacionamento na calçada e melhorou o visual

com uma pintura. Mas parece que as melhorias não agra
daram o Poder Público. Primeiro levaram o "orelhão",
que serviagrande parte dos moradores de ltaguaçu, para
o outro lado da avenida Desembargador Pedro Silva.

Em frente à praia, o telefone está ao sabor do vento, da J
chuva e ronco demotores. Não deu para entender. Para I
completar, no começo do mês de abril, os fiscais des- I
truíram a rampa de acesso do estacionamento, alegan- I
do descumprimento à lei de recuo de calçadas. I

Dalila, no entanto, lembrou os demais comerci- I
antes do bairro que se utilizam das calçadas para fazer

I
estacionamento, evitando, com isto, engarrafamentos I
nas ruas. Na discussão do pode, não pode, dona Dalila

fói chamada a depor na 4a DP por desacato à autorida- I
de. Pode? Pode sim. O fiscal cumpriu ordens do Institu- J
to de Planejamento Urbano de Florianópolis- IPUF- e I
dona Dalila dançou. Perdeu o estacionamento e arran- I
jou uma bronca. O pior é que tudo que ela queria era I
facilitar a vida de seus clientes. Era fazer, na prática, so- I
luções que a "burrocracia" não deixa. Uma coisa é cer- I
ta. A lei continua não sendo igual para todos. ACM ne- I
les. I
�----------��-----�

d1

FOTO ALICE CORREIA

CRD- 3387
Cir. Dentista

Ora. Gislene M. Jaime
Fone: (048) 249-5772

CARRETEIRO: Valter aprova tempero do mestre Soita

Crescer para
prosperar

Um bairro que tem uma base de 40 mil habitantes, tem

que ter vida própria. Tem que ter o apoio da comunidade.
Tem que crescer para prosperar, evoluir, ser útil. Temos quase
tudo, o essencial. Mas, às vésperas da virada do Século xx.
ainda falta muita coisa. Falta, por exemplo, um despachante e
uma agência de empregos para credenciar e oferecer à popu
lação profissionais como jardineiros, domésticas, babás, vigi
as, enfermeiros, eletricistas, pintores, .encanadores, boys, se
cretárias, costureiras, alfaiates, professores particulares,
personal trainer, massagistas, corretores, cozinheiros, atores,
fisioterapeutas. Enfim, todo o tipo de serviço que o bairro

necessita, que procura e, muitas vezes, não sabe onde locali
zar.

Tenho certeza que mão-de-obra qualificada não falta.
Falta mesmo é um balcão para cadastrar estas pessoas que
estão à procura de trabalho. Uma espécie de via de mão du

pla. Profissionais à disposição dos serviços que a comunidade

precisa no dia-a-dia. Uma boa sugestão para minimizar o de

semprego, principalmente dos jovens e veteranos.
Sem esquecer, entretanto, de criar uma nova Agência _

dos Correios, pois acabamos de perder o único posto que
existia no bairro. Por sorte, ainda temos os carteiros,mas só

para receber cartas.

MATRíCULA GRÁTIS

FONE: (048) 249-5302
BOM ABRIGO - FLORIANÓPOLIS

N474#O
"''f)eo�'NIi�7'�4

Mensalidade - R$ 25,00

ACADEMIA RlLION GRACIE COQUEIROS
\

Masculino (coletivo)
Masculino (3x por semana
Feminino (3 x por semana
In/antil (coletivo)
Infantil (3 x por semana)
Inscrição

R$ 50,00
R$40,OO
R$40,OO
R$ 50,00
R$35,OO
R$10,OO

Horários de treinos:
Masculino -12h118:30 - Feminino - 16h -Infantil - 12h/18:30

Instrutor: Maxwell de Carvalho
Rua: Papa João XXIII n° 350 - Itaguaçú - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ _ _SAUDE_ _

Geriatria preventiva
FOTO DIVULGAÇÃO

* Murilo Veiga
Dr. Gilson Gluszczuk

Otorrinolaringologista
CRM5998

RQE2334

Clinica e Cirurgia
Ouvido - Nariz - Garganta

Rua: Presidente Coutinho, 245 - Centro
CEP.88015-230 - Florianópolis - SC

O que seria este termo, tão

abrangente? . primeiro, é
necessário definir a geriatria.

Ela pode ser definida como uma ciência e

"um ramo da medicina social que visa

prolongar a vida com saúde, cuidando dos
fatores clínicos, sociais, preventivos e de

reabilitação importantes na manutenção
da saúde e da independência da população
idosa, bem como do tratamento de suas

doenças e incapacidades".
Sendo assim, podemos definir a

geriatria preventiva como o conjunto de
fatores que interligados buscam aumentar

o tempo de envelhecimento, com

qualidade de vida e prevenindo doenças.
Mas com que idade devemos iniciar

a geriatria preventiva? Este é um dos

pontos mais discordantes no meio médico,
pois não há consenso. Hoje, sabe-se que
quanto mais cedo se procurar um médico

geriatra, maior a probabilidade de se

prevenir doenças futuras, analisando-se os

antecedentes familiares, o modo de vida
e o estilo de vida.

Em um congresso emWashington,
um dois mais renomados geriatras do
mundo e que por força do acaso vive no

Brasil, Dr. Yukio Moriguchi, professor da
PUC-RS� lançou uma nova teoria. Chama
se Geriatria Pediátrica. Ela inicia no ventre

materno, com a mudança de estilo de vida
da mãe. Assim, após o nascimento do

bebê, pode-se começar um

acompanhamento mais fidedigno de cada

pessoa.
Mas, em nosso meio, cada vez mais

jovens têm procurado os geriatras para
retardar o envelhecimento. O que se sabe
é que talvez não consigamos retardar o

'

envelhecimento, mas sim fazer com que
fatores tais como stress, tabagismo,
alcoolismo, sedentarismo, má alimentação
entre outros, sejam corrigidos e possamos
assim evitar um grande número de

doenças. Com isso, podemos, sim,
aumentar nossa longevidade. Reiteramos
aqui que só com mudança de hábito é que
poderemos conseguir algum resultado.

Uma alimentação com mais

verduras e frutas, peixes em abundância,
restrição de carnes vermelhas, bastante
fibras, dieta com pouco sal e pouco açúcar,
alimentos com boa qualidade e com

Av, I!Hg, Mmt��� 14i1 §@br� 16JiL fl'�
Cª�Íi'tl�'"�6pnli§

LONGEVIDADE:
Boa alimentação e

prática regular de
exercícios são

receitas básicas

para envelhecer
com saúde

Clínica Pediátrico

Anjinho da Guarda

R. Des. Pedre Silva, 2668 - Sala 1

Itagúaçu - Florianópolis - se
eEP: 88-080-101 - �sl\\elfax: (048) 249-0117

DR. MURII.!O VEIGA
equilíbrio alimentar, uso de óleos

adequados e uma prática regular de

exercícios físicos são um bom começo.
Mas cuidado. Não vá sair correndo

por aí. Consulte um médico antes e faça
uma avaliação clínica para saber qual o
exercício ideal. No mais: é ir em frente

com uma grande dose de força de

vontade.

C�EMESC 4860

MÉDICO CLÍNICO GERAL

MÉDICO DO TRABALHO - REG. CREMESC 018

PÓS-GRADUADO EM GERIATRIA PELA PUC-RS

CON�yLTÓRIO:
'-
UA RESIDENTE COUTINHO, 245 - CENTRO

88015-230 - FLORIANÓPOLIS - SC

E'ONE/FAX: (048) 224-7333 * Murilo Veiga é clínico geral e
,

médico geriatra

II COQUEIRO_§)a IlIIl!a
ATéNDIMéNTO PARTICULAR !:E CONVÊNIOS

- ��---�

v" Exames laboratoriais
v" Raios XII

III

v" Endoscopias digestivas v" 'Preventivo ginecológico
v" ' Esclerose e niicrocirurgia de v" Psicologia

varizes v" Dentista
v" Exames anátomo-patológicos v" Fonoaudiologia
v" Biópsias v" Nutricionista

Responsável técriico: Dr, Renato Stoeterau - CRM 2407

v" Fisloterapia-c..
v" Ultrassonografia
v" Eletrocardiografia
v" Pequenas Cirurgias

Comodidade, segurança, tranquilidade na sua comunidade

Av. Eng. Max de Souza, 1498 - Coqueiros - Florianópolis - SC

htlp//www.dualine.com.br/vmed/polimed
Atendimento de 2a a 6a feira das 7:00 às 21 :OOhs com ÁRt::A P>F{OTgGIDA �O�=UNIMED a todos os usuários

I i.,;tf'(.,t:lfJGI·il:I:RJGI"fNJI:II:1'I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arrombamentos no bairro têm solução
,

FOTOS ALICE CORREIA

JSe
você anda assustado com

a onda de assaltos e arrom

_ bamentos que vêm aconté

cendo nos últimos meses no bairro
de Coqueiros e região e, por isto,
não arreda mais o pé de casa, a par
tir de agora não precisa mais entrar
em pânico. A Back, tradicional em
presa de vigilância no Estado de
Santa Catarina, com mais de 30
anos de experiência no setor, lan

çou no mercado um avançado Sis
tema de Vigilância
.Gomputadorizado, o Sivicom. Utili
zado em larga escala por empresas
e,:residências sediadas nas praias.
e no Centro de Florianópolis, o ser

viço, que já funciona há três anos,
também está à disposiçãodos mo
radores do Continente.

"Nos últimos meses, mesmo
com disparo de alarme, prendemos
cerca de 1 Q ladrões", contabiliza o

diretor-presidente da Back, Ênio
José Back, acrescentando que em

todo o Estado já são perto de 2 mil
clientes que se utilizam dos servi

ços de vigilância eletrônica para pro
teger sua família, funcionários e seu
patrimônio. Segundo ele, o número
ainda é pequeno se comparado com

os índices dos países de Primeiro
Mundo. Só para citar um exemplo, em
visitas a feiras e congressos sobre Se

gurança nos Estados Unidos, Estocol
mo e Canadá, o empresário consta
tou o aumento de residências e indús
trias monitoradas através de alarme e

CFTV (Circuito Fechado de Televisão),
inclusive em ruas e avenidas.

"O maior problema no Brasil é

que o cidadão ainda não tem noção
do que é segurança, nem pessoal
quanto menos do seu patrimônio", la
menta Ênio Back ao citar as vantagens
dos serviços oferecidos pela sua em

presa. "O cliente pode optar pela ga
rantia total de seu imóvel, inclusive
contra i!lcêndio e objetos de vaiar",
disse o empresário, lembrando que
muitas pessoas estão tentando se pro
teger apenas com a colocação de alar
me o que, na maioria das vezes, não
funciona. "Não adianta cercar a casa

com alarme, sem estar monitorada a

residência. As sirenes, sem controle
de empresas capacitadas para o ser

viço de segurança, acabam só inco
modando os vizinhos", disse.

DESTAQUE DO ANO- Com
sede em Rio do Sul e oito filiais espa-

Viaturas e profissionais preparados para atender qualquer ocorrência

Ihadas em municípios catarinenses, a
Back exibe em seu currículo vários

prêmios.
Oano passado, pela qualidade

dos serviços prestados no setor de vi

gilância eletrônica, recebeu o troféu

Destaque do Ano, título conferido pe
las empresas catarinenses do ramo.

O reconhecimento, segundo Ênio
Back, está diretamente associado ao

diferencial da empresa. "Além do nú
mero de veículos, é a única empre
sa que possui uma torre de rádio,
instalada no Morro da Cruz, em

Florianópolis, que dispõe de autori

zação do Ministério da Justiça e

Polícia Federal
_

e de profissionais
capacitados para atender qualquer
tipo de problema", completa o em

presário.

Sistema é·eficiente e rápido
O Sistema de-Vigilância

Computadorizado se baseia em

apenas cinco passos básicos. Após
_

receber a solicitação do cliente, a
Back instala em sua residência ou

empresa um sistema de câmeras ou

sensores, que serão monitorados
durante 24 horas do dia por uma
Central de Segurança. Além do tra
dicional alarme, que também pode
ser silencioso, o que facilita a de

tenção do invasor ainda no estabe

lecimento, o cliente dispõe de um

sistema de pânico e outro de emer

gência médica.
Mais utilizado em caixas de

lojas comerciais, bancos e super
mercados, o alarme de pânico ser

ve para o cliente acionar o botão
diante de qualquer suspeita de ele
mentos em sua residência ou em

presa. Já o de emergência médica"
pode ser utilizado em casos de do

enças na família.
O Sivicom também conta com

a ajuda de cinco viaturas, com dois

vigilantes cada uma, ãlém dos equi
pamentos necessários de comuni

cação e de abordagem de assaltan
tes. Para evitar transtornos no trân
sito, os veículos fazem rondas cons
tantes nos bairros da cidade, que
são chamadas de Operação Pre-

Central de Segurança monitOl:a empresas e residências 24 horas por dia

sença. Elas são realizadas, principal
mente, nas zonas consideradas mais

críticas. Ações suspeitas, percebidas
(lOS imóveis protegidos pela Back, são
averiguadas e informadas à Central.

A partir da instalação do siste

ma, a Central de Segurança recebe o

alarme a qualquer sinal de arromba

mento ou assalto. Em questão de mi
nutos é acionada a viatura mais próxi
ma do local. Ao mesmo tempo em que

a equipe da Back desloca-se para
atender o chamado, a Central de Se

gurança aciona a Polícia, que também
envia viaturas para o local. O último a

ser avisado do problema é o proprie
tário ou pessoas de sua confiança,
atràvés de telefones pré-determina
dos.

O quinto e último passo, que é
a chegada da equipe da Back na re

sidência ou empresa, precisa de deci-

sões rápidas dos profissionais para
garantir a segurança do patrimônio
e da família do cliente. Para isto, os
funcionários da Back são prepara
dos através de cursos de formação
de vigilantes, reconhecidos pelo Mi
nistério da Justiça e Polícia Fede
ral, além de treinamento específico
de abordagem, ministrado pela Po
lícia Militar.

CUSTOS- Qependendo do
número de sensores a ser instalado
no local, que podem ser colocados
tanto nas dependências internas
como na parte externa da casa, o

custo varia de R$ 60,00 a R$ 200,00
a mensalidade. O cliente pode op
tar também por um sistema de CFTV

(Circuito Fechado de Televisão).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AGÊNCIAS DE
PROPAG'ANDA

MACAIA DE

COMUNICAÇÃO
Rua Santos Lostada s/n

.

- Esq. com Prof. Bayer Filho -

Coqueiros

Fone:244-4948

ÂNGULO
PROPAGANDA

Rua 23 de Março, 42 Itaguaçu

Fone: 249-2323

BANCOS

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

Av. Max de Souza, 1545

Fone: 248-4575

BANCO DO
BRASIL

Av. Des. Pedro Silva, 1830

Fone: 248-3333

BESC - AGÊNCIA
048

Av. Max de Souza, 1387 Anexo
ao Posto Esso

Fone: 248-5578

BARE�ELANCHONETES

RECANTO DAS PEpRAS
Lanches e Petiscos

OstraslMariscos/Ovas de Peixe
Drinksllanches

Praia de Itaguaçu
Caminho p. das Palmeiras

BIKÃO' .

LANCHES
Lanches/Cervejas e

Refrigerantes
Diariamente a partir das

19:00hs. Praia de Itaguaçu
em frente ao Diário Catarinénse

DISK·LANCHES

FONE: 249-0645

BELEZA E ESTÉTICA

SALÃOIGNES
Corte / Pintura / Massagem

Com a simpatia de sempre da

'D.lgnes
Rua Abel Capela, 11

Fone:244-123�

COSMÉTICOS
&CIA

DR.ORLI
FRANZON

CRM5530
CIRURGIA GERAL

CIRURGIA
VIDEOLAPAROSCOPICA

PROCTOLOGIA

Fones: 244-0188/
244-0139 / 248 -

0847

ESCOLAS / ACADEMIAS/
COLÉGIOS

CENTRO EDUCACIONAL

QUATRO
ESTAÇÕES
Berçário - Matemal
Jazz - Teatro - Ballet
Aberto a comunidade

Rua Marquês de Carvalho s/no

Coqueiros

fone: 348-2970

ESPAÇO CULTURAL

QUATRO
ESTAÇÕES

Ballet clássico - jazz - teatro e

dança modema p/ crianças e
adultos.

Rua Marquês de Carvalho s/no

Coqueiros .

Fone: 348-2970

FARMÁCIAS

FARMÁCIA
VERDE MAR
A única do bairro
com Tele entrega
Desconto para aposentados

Aceitamos cheque p/

50 dias De Segunda a

Sábado das 08:00h às 22:00h
Rua Des. Pedro Silva, 2408

Praia do Meio

Fone:249-0519

DROGARIA E
FARMÁCIA

REAL
Medicamentos e

Perfumaria

Sego a sex. das 8:00gh às

22:00h Sábados da 8:00h às
21:00h

Av. Max de Souza, 1468
Coqueiros

Fone: 244-2145

FESTAS E DECORAÇÕES

Pão de Ló de Festa
festejando (om você

,

Produtos descartáveis,
Embalagens pi PresenIBs,
Guardanapos, canudos,

Pratos, Talheres, Fonninhas,
Fundos Rendados, Artigos
para Artesanato e toda linha
de produtos para Confeitaria

Rua Afonso Pena, 66 - Estreito

fone: (048) 244-02551971�116

FLORICULTURA

CANTINHO DAS FLORES
Flores e Arranjos

Rua José do Vale Pereira, 1649
- Coqueiros-

IGREJAS/CENTRO/
FILOSÓFICO/CENTRO

EspíRITA
('

IGREJA NOSSA SENHORA
DO CARMO

Rua Bayer Filho, 81
Missas de Segunda à Sábado
às 7h e 19h e aos Domingos às

7:30h, 10h e 19h.
Movimentos: Grupo Phenix de

Ajuda à Dependentes de Álcool
eDroqas e Grupo de Amor.

Exigente para Familiares,
Grupo de Gestantes, Grupo de
Idosos, Curso de Batismo e

Catequeses.

Fone 244-3327

Pense com
Liberdade

SOCIEDADE
DE CIÊNCIA
CRISTÃ

Reuniões: Todos os domingos
às 9:30 e 1 a quarta-feira do mês
às 19:30. Sala de leitura às

terças-feiras às 8:30 e as 10:30
e quintas-feiras das 14:00 às

16:00hs.
Rua João Pinto, 30 sala 804 -

Ao lado do terminal urbano de

Florianópolis.

TOKVíDEO

Venha conhecer nOlsos

produtos para realçar sua
beleza:

Cosméticos e Acessórios
Galeria das Flores

Rua Abel Capela, 195 -lj.08
Coqueiros

Fone: 248-7590

SALÃO FUJI
Cabelereiro Unissex

Av. Des. Pedro Silva, 2692
Penteados especiais para
festas e casamentos com

Marlene.
Mestre Fuji especialista em
maquiagem, corte e tintura.

Fone: 249-1332

SALÃO DE
BELEZACRIS
Av. Max de Souza, 1469
Pintura, manicure, cortes,

penteados, depilação e outros.
De segunda das 13:30 h. às
19:00h .•De terça a sábado das
9h às 12h e das 13:30 1as 19h.

Fone: 248-7180

SALÃO KAITÊ
"

Av. Max de Souza, 1451 Ed.
Chamonix - Loja 3

De terça a Sábado das 8:30h
às 19:00h.

Fone: 244-4511

DENTISTAS

DR. REGINALDO
M.SALVADOR

Cirurgião Dentista / Ortodontista
- CRO 2551-

Rua Elizeu Guilherme, 128-
Coqueiros

. Fone: 249-1258

CLíNICAS MÉDICAS

POLIMED
Av. Max de Souza, '1498

Horário de segunda à sexta das
7:30h às 21 :OOh.

Fone: 244-0188 /
244-0139/
248-0847

LOCADORAS

LOKACAR

Locadora de Video e Games

Seg. a Sex das 9:00 às 21 :OOh
Sábado das 10:00 às 21 :OOh

Domingos das 15:00 às 21 :OOh
Feriados das 14:00 às 21 :OOh.

Av. Max de Souza, 1256

Fone/Fax.:
244-8247

LOJAS DE
CONVENIÊNCIA

- Panificadora
e Mini Mercado

LISBOA
Pães, Doces, Salgados e
Gêneros d. l' necessidade

Aberta CIo" 2" a 6"
Das 6:30 às 21:OOhs

Sábados das 7:00 às 21:00ht
Domingos e FeriadolI:
das 8:00 às 2O:3Ohs

Rua João Meireles, 1153 - Abraão
Fone: 249-5192

PANIFICADORA
COQUEIROS
Pães, Biscoitos, Frios,
Refrigerantes, Doces e

Chocolates
Av. Max de Souza, 1430

Fone:244-7316

RESTAURANTES/
ROTISSERIE/

DELlCATESSEN

RESTAURANTE
SABRINA

COMIDA CASEIRA
Serve mannitax para

empresas
Rua: Louis Costa Freyslebem,

63
Próximo ao DC Itaguaçu

Fone: 962-2331/
980-2644

KITUTE
ROTISSERIE

\

Prazer de Comer Bem
Aberto de Segunda a Domingo

das 9:00h às 14:00h
Av. Max de Souza, 1346-

Coqueiros

Fone: 244 4440

Av. Hercilio Luz 940- Centro

Fone: 222-0812

MANGIARE
MASSAS

CONGELADAS
Av. Max de Souza, 740 -

Coqueiros - ao lado da Adega
do Queijo

Massas congeladas pré-cozidas
Aberto de Segunda a Sábado

Fone: 248-4512

Locadora de Automóveis
Atendimento 24 Horas
Av. Max de Souza, 1387

.

Anexo ao Posto Esso Coq.

Fone: 244-6666

COQ,SHOP
Loja de

Conveniência
Diariamente das 7:00 às

24:00h.
Inclusive Sábados, Domingos e

-

Feriados.
Posto Essa Coqueiros

Fone: 244-6666

MERCADOS!
AÇOUGUES

FIAMBRERIA
COQUEIROS
Av. Max de Souza, 893

Dona Marcília, a salvação dos
churrascos no domingo.

-

De Segunda a Sábado das
7:00h às 21 :OOh. e Domingos

das 7:00h às 13:00h.

Fone:2�1525

MODA/CONFECÇÕES/
ACESSÓRIOS

PRÓ-LOJA
Av. Des. Pedro Silva, 1990
Manequins e acessórios para

lojas.
De segunda a sexta das 9:00h
às 12:00h e das 14:00h às

18:00h e sábados das 9:00h às
,

12:00h.

Fone: 244 4877

CONFECÇÕES
BETIIO

Av. Des. Pedro Silva, 1840
Praia da Saudade

Moda em malha em geral

PADARIAS/
CONFEITARIAS

PANIFICADORA
PRINCESINHA
Doces, Salgados, Sorvetes, e o

sémpre gente fina Toninha
Importado

Av. Max de Souza, 1468
Segunda a Sábado das 6:30 às

21:00h.

Fone: 244-0911

POSTOS DE GASOLINA

POSTO ESSO COQUEIROS
. Lavação/LubriflcaçãolTroca de

Óleo/Lava Rápido/Chaveiro/
Lanchonete/Agência BESC/

Pneus
Av. Max de Souza, 1387

fone: 244-6666

OFICINAS MECÂNICAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresas investem no Parque de Coqueiros
Acomunidade

de Coqueiros vence
mais uma etapa para tirar do papel
o tão sonhado Parque de Coquei

ros. localizado no aterro do Saco da Lama.
próximo à cabeceira da Ponte Pedro Ivo

Campos. Quatro
/

empresas de

Florianópolis apostaram no projeto e dão
o pontapé inicial para erguer os primei
ros equipamentos de lazer do parque co
munitário.

A rede Imperatriz de Supermer
cados. a Cassol S.A Indústria e Comér
cio. o Consórcio LitorallSanesc e a Jair
Phillipi Estaqueamentos. de Florianópolis,
assinaram contratos 00 mês de março, as
sumindo a responsabilidade de custear a

implantação das pistas de coaper e

ciclovia. Com 950 e 900 metros de ex

tensão, respectivamente, elas vão contor
nar a área do parque que reúne, em seus

S() mil metros quadrados, II equipamen
tos de lazer, desde campo de futebol até

espaço para a terceira idade.

'�través da participação estamos

devolvendo o carinho recebido de nos

sos clientes", diz o diretor de marketing
da rede Imperatriz, Vidal Lohn Filho. A
adesão do supermercado, através de sua

loja de Coqueiros, foi o resultado de três
meses de reuniões entre a empresa e o

ConselhoAdministrativo do Parque. Pelo
acordo firmado, o Imperatriz fornecerá
o material necessário à execução da pista
de coopero aterro, brita, pedrisco e gra
ma. Lohn estima que o Imperatriz vai apli
car cerca de R$ 20 mil na pista.

Dra. Gislene M. Jaln�e
Fone: (048) 27'9-5772

A Cassol vai construir os

pontilhões de concreto pré-moldado nas

travessias de valas existentes nas pistas e
a Jair Phillipi, o estaqueamento dos

pontilhões. O empresário Arno Philippi
acredita que as obras comunitárias que vi
sam a qualidade de vida da população
devem contar com a colaboração das

empresas da terra. "É uma forma de re

tribuir o apoio e a confiança da comuni

dade", assegurou. Também apostando na

preservação da qualidade de vida dos

moradores da região, o diretor-presidente
da Sanesc- Saneamento e Construção
Ltda, engenheiro Marco Antônio Ve10so,
assumiu o compromisso, em nome da

empresa que está sediada no bairro de

Coqueiros, de executar as obras.
Conforme estabelecido nos con-

VITORIA: Empresário Vidal Loho (centro), do Imperatriz, e engenheiro Gabriel
Santana (dir.), da Litoral! Sanesc, comemoram-início das obras com comunidade,

tratos, que foram assinados nas dependên
cias da agência da Caixa Econômica Fe
deral de Coqueiros, a rede Imperatriz. por
sua participação, poderá batizar a pista de
cooper com seu nome. A Cassai poderá
usar um monolito de concreto ou de pe
dra para perpetuar o patrocínio, da mes
ma forma como a Sanesc e a Jair Philippi.
Além disso, todas as empresas que inves

tirem no Parque de Coqueiros terão o di
reito de usar a marca Empresa Amiga do
Parque de Coqueiros e incluir o nome em
mural a ser construído no local.

CREDIBILlDADE- "Boa parte do
interesse que o parque está despertando

nos empresários deve-se à decisão da
Caixa Econômica Federal de Coqueiros
ter cedido uma sala para o Conselho Ad
ministrativo da área. A iniciativa nos deu

credibilidade", festeja o engenheiro Ha
milton Shaefer, secretário do Conselho,
prevendo um prazo de três meses para
conclusão da pistade coopero Shaefer des
taca, também, o engajamento da popula
ção à campanha da luz. Já são mais de 500

pessoas que contribuíram com descontos
de R$ 10,00, R$ 15,00 e R$ 20,00 durante
10 meses. A verba será utilizada para com

pra de material da ciclovia e outros servi

ços.

j

POSTAL
COlOR

-----------1C];lassiFolhUt---------
OFICINAS MECÂNICAS

MECÂNICA
RODRIGO
Serviços gerais

Rua Antônio G. Soares, atrás
do Portal Turistico

Fonê:2�0870

MECÂNICA
DIPLOMATA

Servidão José Henrique
Gonzaga,29

.

Especializada em Chevrolet

Fone: 249-2707

FOLHA DE
COQUEIROS

PARA ANUNCIAR AQUI

LIGUE 249-3323

PRODUTOS E SERViÇOS

lOTERIA
COQUEIROS
Av. Max de Souza, 680
Bilhetes da Federal,

raspadinha, loto, sena e
papa-tudo.

Fone: 244 4802

Revelação em 1 hora
Albuns/MoldurasIFotos para

Documentos/Material
FotográfICOS

Av. Max de Souza, 1451
Loja07

Fone:248-4040

COK PNEUS
Pneus novos e usados nacional

e-importado, aros esportivos
.

cromados
Rua Miguel Daux, s/n. fundos
do Posto Esso Coqueiros

Fone: 248-0784

•

omru
iNTERNET SSS

O mais antigo provedor de
serviço on Une em

operação em Santa
Catarina

Av. Max Schramm, 3722 Jardim
Atlântico - Florianópolis - SC
e-mail: info@omninet.com.br
web: www.omninet.com.br'

Fone: 240-1494

(l(1JNW(#JurC,ft)
rt;@)fl)!Jl@]�@�

m
Gonzaga Seg & J.G.N.

/

Corretora de Seguros
Consertos com garantia

TV- SOM· DC . MICRO-O�DAS

Horário Comercial Seguro Residencial e Empresarial
Seguro Saúde

Vida e Acidentes Pessoais
Automóvel - RCF Casco

Fore: (048) 244-7289

Dedetizadora

�URG()"SAN
RATOS, BARATAS E
INSETOS EM GERAL

�C-CR�
Rua José do Patrocinio,279

Capoeiras - Fpolis
Fone: (048) 244-2237

(048) 244-1600 - 222-7718

ANTES DE RENOVAR CONSULTE-NOS

Rua Eurico Gaspar Dutra, 926 - Estreito
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Projeto recebe apoio da Prefeitura
Depois de aprovar o projeto do Parque
de Coqueiros e emitir o alvará de licença
para sua construção no dia 7 de .abríl, a
Prefeitura de Florianópolis deu novo apoio
à.comunidade de Coquei-
ros. Em audiência com re

presentantes do' bairro, no
último dia 16, a prefeita
Angela Amin garantiu a ins

talação da iluminação públi
ca na área do parque. ':A, ini
ciativa vai assegurar a utili

zação do local durante o pe
ríodo noturno, horário em

que é grande o número de
moradores que praticam
cooper", comemora o en

genheiro Hamilton Schaefer,
secretário do ConselhoAdministrativo do

Parque.
Ao afirmar que a obra vai

embelezar ainda mais a parte Continen
tal de Florianópolis, AngelaAmin também
considerou importante estabelecer parce
rias para melhor utilização da área de
lazer. ':A, participação da Prefeitura repre
senta um apoio institucional dos mais sig
nificativos", acrescenta Schaefer.•

Além 'do Executivo Municipal, o
Conselho recebeu outras boas notícias. A

secretária executiva do Ministério de Es

porte e Turismo, Elisa Okamura, confir
mou o interessedoministro Rafael Grecca
em partiCipar da implementação do Par-

que de Coqueiros. A cola

boração poderá ser con

cretizada através das funda

ções de esporte estadual -

Fesporte- ou municipal
FME. Segundo informações
transmitidas pelo Conselho

CO do Parque, a primeira con
O tribuição poderá ser con

t, cretizada ainda este ano.

. e
� ESPORTE- Com o

C· "0'"
.

ti '\). objetivo de envolver a co-
W). munidade esportiva na

construção e operação do

Parque de Coqueiros, representantes do
Conselho Administrativo mantiveram
contato com a FME -Fundação Municipal
de Esportes. Na oportunidade, foram
apresentados a Pedro Rota Filho - diretor

da FME- o projeto de diversos equipa
mentos do Parque e proposta de parce
ria.

Pedro Bastos - diretor geral da
Fesporte - disse também que pretende
atuar como parceiro no projeto, por con
siderar uma grandiosa iniciativa.

Contribuintes Faturamento R$ Cobrança R$ Data depósito Valor R$

dezembro 13 130,00

janeiro 291 2910,00 130,00 221Jan 120,90

fevereiro 266 2660,00 2500,00 221Fev 2325,00

março 3ia 3630,00 274_O,oo I9!Mar 2603,00

abril 334 3710,00 4010,00

Fonte: Relatório Celesc

.
O número total de contribuintes para o Parque de Coqueiros já é de 57�

moradores. Entretanto, o número d� pessoas que está descontando é bem menor.

O Conselho Administrativo do Parque está negociando com a Celesc uma forma de

agilizar a entrada de dados no computador, para não atrasar os recebimentos. Apó!
serem cadastrados os nomes, leva ainda de 45 a 60 dias para a contribuição entrar OI

conta da Sociedade Amigos de Coqueiros. uÉ preciso paciência, mas estamos no ca·

minho. O Parque de Coqueiros já venceu muitos obstáculos e, em breve, deverá estar

sendo usado pela população", asseguram os integrantes do Conselho.
Até o mês de março, o faturamento chegou a R$ 3.630,00 e o valor depositado

foi de R$ 2.603,00.

Amigos do Parque de Coqueiros
/ Sociedade Amigos do Parque
.

N° NOME VALORR$ N° NOME VALORR$ N° NOME VALORR$

472 MIROSLAU WOLOWSKI 20,00 507 MARio o AZAMBUJA 10,00 542 SEBASTIÃO L. MELO 10,00
473 MARIA APARECIDA VIEIRA 10,00(*)474 508 uvio LIMA 10,00 543 IVANI A DE ANDRADE 10,00
MARCELO AMARAL ROSA 10,00 509 NAURO G. COLLAÇO 20,00 544 MARIO BRESSAN 10,00
475 JOÃO MOMM 10,00 510 DEONIR GUARNIERI 10,00 545 FRANCISCO H. AMANTE 10,00
476 CESAR DAMIANI 10,00 511 MARIA B. O. S. COMELLI 10,00 546 . HORST DOMMING 10,00

ÉLCIO J. LEMOS
-

477 MIRIAM SLOMP 10,00 512 15,00 547 PAULO DA COSTA RAMOS 10,00
478 MÁRIO PEREIRA DA SILVA 20,00 513 PEDRO DE FREITA$ 10,00 548 FRANCISCO LUMMERTZ 10,00
479 PAULO ROBERTO SILVEIRA 10,00 514 WALDEMAR SERAFIM 15,00 549 ALUIRVENDRAMINI 10,00
480 MARCELO MACHADO 10,00 515 WILSON BOABAID 10,00 550 ABELARDO VIANA FILHO 10,00
481 MAX GONÇALVES 20,00 516 GERALDO BUOGO 10,00 551· EDU C. ANTUNES 10,00
482 FLADELESCAPAMENTOS 10,00 517 EVANDOR B. SPERANDIO 10,00 552 MILTON L. PRADO 10,00
483 CARLOS HENRIQUE CLíMACO 10,00 518 JOEL CARLOS LEMOS . 15,00 553 MARLENE RAMBOWSKI 10,00
484 LUIZ DÉCIO MEIRELLES 10,00 519 IBERNON DEVINCENZI 10,00 (*) 554 ONILDO J. MATOS 10,00
485 JOSÉ ALTAIR BALIZA 10,00 520 JOÃO M. PACHECO FILHO 10,00- 555 ELlETE S. PEREIRA 10,00 (*)
486 MADUELL CANDIDO 10,00 521 ARNILDO BRAUN 10,00 ,

556 GILBERTO BERALDO 10,00
487 SEBASTIÃO B. BRITO 10,00 522 HIPÓLITO VIEIRA 10,00 557 JOÃO M. RAMOS 10,00 (*)
488 ADOLFO BOOS JÚNIOR 10,00 523 SÉRGIO SACHET 20,00 558 PAULO R. ROSSI 20,00
489 ANA MARIA B. SANTOS 10,00 524 MARIO L CHAPLIN 10,00 559 WALMOR ROSA JUNIOR 10,00
490 REINALDO LACERDA 10,00 525 OSMAR V. BARBOSA 10,00 560 . JOSÉ EDUARDO FONTES. 10,00
491 ELOI C. SIQUEIRA 10,00 526 JOÃO PILADES DA ROSA 10,00 561 ELI MARIA TELEMBERG 10,00
492 EMANUEL MARTINS 10,00 527 JEANINE M. TAVARES 10,00 562. RENATO JOHN 10,00
493 NELSO FIGUERÓ 10,00 528 OSVALDO SOUSA OLlNGER 10,00 563 HEITOR CAMPOS 10,00
494 HYGINOHASS 10,00 529 FRANCISCO E. AMANTE 10,00 564 ISAURO DE ARAÚJO 10,00
495 DÉCIO F. BORTOLUZZI 10,00 530 ERNANI DE AVILA , 10,00 565 CELSO T. LEAL 10,00
496 JAIME J. BRANT 10,00 531 CONSTR. NACIONAL LTDA . 10,00 566 OTTO L. KIEHN 10,00
497 LORNARTE VELOSO 10,00 532 FRANZ W. CRUZ 10,00 567 HEITOR B. S. THIAGO 10,00
498 JOSÉ CID RASO 10,00 533 FANNY S. CUNHA 10,00 568 MARCOS BRUSA 10,00
499 ELIAS SOMBRIO 10,00 534 MARIO PIAZZA JR. 10,00 569 ÉRICO F. GEBLER . 10,00 (*)
500 JOSÉ G. JUSTINO 15,00 535 ORLANDO R. BERRI 10,00 57Ci RENATO CARREIRA 10,00
501 RUIT. LOBO 10,00 536 HERCULES A TEIXIEIRA 10,00 571 GILBERTO HEUSI 10,00
502 WALDEMAR SERAFIM 10,00 537 ONILVAR F. DA ROSA 10,00 572 PAULO S REMOR 10,00
503 LUIZ F. M. GOMES 15,00 538 DARCILlA S. VIEIRA 10,00 573 AIRTON B. ORTIZ 10,OQ
504 EDMUNDO BASTOS JR. 10,00

. 539 OTACluo H. RIGON 10,00 574 WILMARVAZ. 10,00
505 OSNI B. VlECÉLI ·10,00 540 NILOD. BUNN 10,00 575 JESUMAR BISOL 10,00
506 JOSIAS AMORIM. 10,00 541 ROGÉIO RU.PP 10,00 576 HERALDO SÃO THIAGO 15,00

'*\
.

nnr
• . .

���...

I
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Comunidade busca segurança
Depois

de vários casos de violên

.

da, �guns � .plena luz do dia e

ocorndos proXlmo a escolas, uma
demonstração que havia falta de seguran
ça, moradores de Coqueiros, Abraão,

,
BomAbrigo e ltaguaçu deddem ir em bus
cada 1Tanqüilidade exercendo o papel de
ádadãos também responsáveis pelo bem
estar da comunidade. A primeira iniciati
va foi a de solidtar mais polidamento nas

ruas junto ao comando do7° BatalhãO da
Polícia Militar. Já conseguiram o primeiro
resultado. Agora, além das rondas pelos
bairros, alguns pontos, como em frente
aoColégio Estadual Presidente Roosevelt,
há a presença de um polidal em todos os

períodos.de aula, confirma o comandan
tedo 7° BPM, tenente-coronel Edson Sou
za.

Mas os moradores pretendem re

.alizar um trabalho permanente e a longo
prazo. Um grupo do Bom Abrigo já tra
balha para viabilizar o programa de PoIí
da Interativa; no Colégio Roosevelt, pais,
alunos; professores e fundonários forma
ram um comitê de. segurança. Eles pre
tendem fazer uma grande rede de segu
rança envolvendo toda a comunidade de

Coqueiros. No Abraão, a Assodação de

Moradores encaminhou um abaixc-assi
nado ao governador, Esperidião Amin, e
ao comandante da PoIída Militar, coronel

Valmor Backes, soIidtando
policiamento em ruas

onde há venda e consumo
de drogas, além dos cons
tantes assaltos e arromba
mentos a residências.

No inído do ano leti
vo, em frente à Escola Pre
sidente Roosevelt, dois es

tudantes foram assaltados,
um do próprio colégio e

outro do Centro de Edu

cação Física da Udesc, que
fica na mesma rua. Sem
contar com aquelas brigas
que acontecem nas redon
dezas das escolas, geral-
mente envolvendo.

grupinhos de adolescentes
que querem tirar satisfa

ções de um determinado

estudante, pelos mais di
versos motivos, na maio

ria das vezes, por bobá

gens, como o fato de que
um garoto teria olhado para a namorada
do outro.

COMITÊ DE SEGURANÇA- A par
tir dessas ocorrêndas, a comunidade es

colar do Presidente Roosevelt manifestou
o desejo de inidar um trabalho para ga
rantir a segurança. Um grupo deddiu for-

FOIOAUCE CORREIA

AÇÃO: Clínica Polimed reS/OIve coletar
assinaturas depois de aSSCJtco

mar o Comitê de Segurança e Manuten

ção e dentro dele o Conselho de Segu
rança da Comunidade Escolar; que pre
tende, justamente, evitar as ocorrêndas

.CRD-33B7
Clr. Dentista

Dra. Gislene M. Jaime
Fone: (048) 249-5772-

com ações preventivas. Um dos coorde
nadores desse movimento, Adalton de
Paula Parrela, destaca que o objetivo é

desenvolver um trabalho entre a Polícia

Militar; PoIída Civil, órgãos de segurança
pública e a comunidade escolar.

Parrela afirma que também_estão
viabilizando apresença de um policial sem
farda na área, justamente para prevenir
que ocorram delitos como assaltos, fur
tos e comérdo de drogas. O coordena
dor observa que os pais e alunos tâm de
monstrado interesse em participar do
projeto. Paralelo ao traballTo interno do

colégio, o Conselho pretende, segundo
Parrela, manter contato com as outras es

colas e com .a população na região para
uma grande parceria pela segurança.

Igreja também foi alvo dos ladrões
A última tentativa para evitar ar

rombamentos no salão paroquial da Igreja
Nossa Senhora do Carmo, em Coquei
ros, foi fechar com tijolos três das dncó
portas. Nas duas que restaram estão sen

do colocadas grades. A última visita dos

ladrões aconteceu no mês passado, quari
do entràram e levaram roupas que seri
am entregues a gestantes e idosos, além
de alimentos que seriam distribuídos a

famílias car-entes. Até o aparelho de CD,
que promovia a diversão e a alegria dos
idosos nos encontros dançantes, foi leva
do. O frei Luís Antônio Reis diz que já se

acostumaram tantos foram os arromba
mentos. Mandaram colocar grades nas

.

20 janelas, mas não foi sufidente. As ocor
rências foram registradas pela polída,
porém não conseguiram nem recuperar
os objetos e nem saber quem são os au-

tores, relata o padre.
Segundo frei Luís, as pessoas ido

sos estão sendo alvo desses ladrões. Ele

conta que uma senhora da comunidade

recebeu há poucos dias, a visita de um

jovem que se diziaenviado pela igreja para
b�er a casa e pertences: Ao conseguir
as jóias, ele pediu à senhora que fosse

buscar água e nesse tempo sumiu. Numa

outra residênda, uma senhora ao sair da

casa viu um homem no telhado. Be disse

que estava fazendo um conserto, mas es

tava tentando entrar pela casa. Como ela

não tinha contratado ninguém, tratou de

chamar a polída e o indivíduo fugiu.
A dínica Vida Animal, como a

Igreja do Carmo já recebeu a visita dos

ladrões pelo menos quatro vezes. A últi

ma no mês de março, em pleno domin

go. E o que mais intriga o diretor e um

dos proprietários, Marcelo Elias, é que ao
arrombar a porta 'e entrar trataram de

desligar o alarme e quase não levaram
nada. Só algumas roupinhas dos cães,
como nas outras vezes, apesar de ter

computador e equipamentos diversos. O
prejuízo maior fica mesmo com os con

sertos na dínica, pois para entrár arrom

baram a portadeentrada e a pantográfica
Nas outras vezes, havia um fundonário

para cuidar; mas os espertalhões aprovei
tavam para entrar quando ele se ausenta

va por alguns minutos. Como todas as

vezes houve registro na polída, que não

teve qualquer efeito, Marcelo Elias disse

que vai deixar sua cachorra Rotweiller

para tomar conta da Vida Animal.

ABAIXO-ASSINADO-A equipe
de médicos e fundonários da Clínica

Polimed de Coqueiros nem bem come

çaram a fazer um abaixo-assinado para
solicitar mais segurança e receberam a

visita desagradável de ladrões. Na segun
daquinzena demarço, eles entssram pela
janela do banheiro dadínica e levaram um

televisor 2fj polegadas, um computador,
uma cafeteira, os lençóis, vasculharam
gavetas e mexeram em equipamentos.
Nada foi recuperado.

\ Esta não é a primeira vez. Eles já
entraram na Polimed em 1992. A admi
nistradora da Clínica, Renata Stoeterau
disse que :l solução, até que tenha mais

policiamento, foi colocar grades em to

das as janelas. No entanto, não é só na

dínica que os ladrões�. Vários car

ros de médicos e de clientes que ficam
estadonados na �alBayer Filho já foram
arrombados.

Prestação de Serviços de Limpeza e Conservação
Mão-de-Obra Especializada Fone: (048) 247-8124
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Buffet com requinte

- -L.

História
e gastronomia se misturam

no Restaurante Praia Clube de

Coqueiros. Fundado na década de
50 no antigo PraiaClube, hoje Clube Doze
deAgosto, o restaurante passou por vários

donos, mudou o visual, mas resistiu ao

tempo. Há três meses sob nova direção; a
casa vem se destacando pelo variado

cardápio que prioriza o bom tempero e a

apresentação impecável dos pratos. São
nada menos do que 20 tipos de saladas

por dia, seis a sete tipos de carne, além de

outros acompanhamentos,
"Servimos um buffet popular, mas

com requinte", explica o empresário
Emílio Paulsen, atual administrador do
restaurante. Além de decorados com

frutas, alguns pratos seguem a linha light
como, por exemplo, uma deliciosa salada
de maçã com nozes, temperada com 80% '

de nata e apenas 20% de maionese.

"Estamos substituindo, aos poucos, a

maionese pela nata ou creme de leite, que
são mais leves e mais saborosos", completa
Emílio.

À mesa, ao lado das coloridas

saladas, um destaque especial para o arroz
\

com galinha e também à banana à milanesa
com canela. Sem esquecer ainda a

_ tradicional dobradinha. Três pratos, com
certeza, que combinam com os dias frios
do inverno. Vale a pena experimentar,
especialmente se acompanhados do belo
visual da Praia da Saudade, lugar onde está
localizado-o Praia-Clube.

Aberto de, segunda-feira-à, sexta
feira'para alrnoçóe jantar, o 'Restaurante
Praia Clube serve-buffer a quilo ao preço
de R$ 7,00 para sócios do Clube Doze de

Agosto e R$,8,00 para os não associados.
À noite, a casa trabalha com serviço à Ia
carte e aos sábados e domingos só

funciona durante o dia.

NOVIDADES- Além de ampliar o
cardápio e trazer requinte à mesa, o novo

administrador também tem planos para
reformar o ambiente. Trocar a louça, os
móveis e modernizar a cozinha com

equipamentos de ponta já estão na pauta
do dia. "Um bom administrador não deve

apenas se preocupar com a alimentação
servida em seu restaurante, mas também
com o conjunto de serviços que é
oferecido a seus clientes", destaca Emílio

Paulsen, que contabiliza 28 anos de

experiência no setor de refeições.
Entre as novidades . que o

empresário pretende lançar, está também
a volta dos tradicionais pratos de inverno

servidos à noite, principalmente para os

sócios do Doze que freqüentam o clube
no final da tarde. A idéia é fazer carreteiro,
dobradinha, canja, arroz com galinha,
entre outros.

, SERVIÇO',;- "

* BUFFET A QUILO: R$ 7,00 para sócio
e R$ 8,00 para os demais clientes

* HORÁRIO: de segunda à sexta-feira
das 8 às 24 horas. Sábados e domingos

abre para o almoço
* ENDEREÇO: Clube Doze de Agosto

Coqueiros
* FONE: (048) 248-2800

CARDÁPIO
COLORIDO:
Restaurante
serve vários

tipos c;!e
saladas ê
carnes

Nem só de comida vive o

Restaurante Praia Clube. Na verdade, ele
integrantes, lembrando o antigo grupo do
Clube Doze que também se \r�unia para
fazer um bom caldo de peixe ou um

simples càrreteiro. Na realidade, conta
Wolff, o Lobisomem e Big-boys eram os

dois times de bolão do Doze. Sempre
regadas à música, as antigas comi lanças
eram animadas com à voz do inesquecível
Helinho Lang, acompanhado pelo violão'
do também saudoso Aroldo Pessi.

"A manutenção do Restaurante
Praia Clube deve-se, principalmente, à

freqüência daturma da churrasqueira, que
acabou chamando a atenção dos demais

sócios", garante Luiz Armando Wolff,
destacando ainda outras turmas, como a

do Dominó, do Basquete de Veterenos e

de Futebol de Salão, que também têm dia

QuatrQ décadas de história

respira história de quatro décadas. Para

'mergulhar um pouquinho nos velhos

tempos, basta dar uma chegada no

restaurante às sextas-feiras, à noite, e
.

conhecer a turma dos

Dinossauros, também
conhecida como a "turma
da churrasqueira", que há
10 anos bate ponto no

Praia Clube para fazer
comida e jogar conversa
fora.

"Dizem que somos

os sucessores' dos
Lobisomens", dispara Luiz
Armando Wolff, um dos
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marcado para se encontrarem no bar �
clube .. Hoje mais ligados no churrasco,
Dinossauros, grupo emtorno de I

pessoas com mais 40 anos, elaboram a

um mapa anual destacando, a cada sex

feira, a dupla que irá assar a carne e se

os amigos da boêmia.
Da história do restaurante, qu

começou num galpão de madeira e hOi
está abrigado num prédio de alvenari�
poucas lembranças ainda restam, além�
memória dos sócios mais antigos: a S�
Loló, nome dado em homenagem ai
conhecido jogador de dominó, Rauli�
Rosa (pai do músico Luiz Henrique Rosa)
ó Espaço Aroldo Pessi, que é o canto d

churrasqueira, e algumas fotos afixadas n

parede.

RESTAORANTE PRAIA CLOBE
Clube Doze de Agosto

Coqueiros
Iodos os dias almoço com buffet a quilo

Happy Hour com vista para o mar
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Rua: João Meireles, 966
Cepo 88085-201

Fone/Fax: (048) 249-6989
Abraão - Florianópolis
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